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 Prefácio




    A jornada de escrever este livro nasceu de minhas vivências, marcadas por dores profundas e pelas diversas violências que sofri ao longo da vida. Há anos, vivi um relacionamento abusivo em todos os sentidos. Nele, experimentei a violência física, sexual e psicológica. Naquela época, a Lei Maria da Penha ainda não existia. Eu não sabia a quem recorrer, nem possuía os recursos emocionais necessários para compreender a extensão de tudo o que havia vivido. Após tamanha dor e humilhação, decidi buscar ajuda e iniciei meu processo de análise com uma psicanalista.




    Na análise, pela primeira vez, entendi que a culpa por tudo o que havia sofrido não era minha, mas de uma estrutura social profundamente desigual e opressora. Assim como tantas vítimas de violência doméstica, eu carregava a culpa por algo que não estava sob meu controle. Eu me questionava incessantemente: “E se eu não tivesse feito isso ou aquilo, ele não teria me agredido? Eu não teria sofrido um estupro de vulnerável?” Essas perguntas, carregadas de dor e vergonha, foram desconstruídas ao longo do processo de autoconhecimento.




    Com o tempo, mergulhei em anos de estudos e nas obras de pesquisadoras feministas que me ajudaram a entender o legado da violência estrutural contra as mulheres. Esse despertar foi  transformador. Foi quando percebi que precisava ajudar outras mulheres a encontrarem esse mesmo caminho de conscientização. Não para evitar que todas passem pelo que passei, pois o machismo e a violência são problemas sistêmicos, mas para que elas tenham mais recursos e consciência do que eu tive quando enfrentei esse ciclo de abusos.




    Ao olhar para as mulheres ao meu redor, comecei a identificar padrões cíclicos de violência e opressão. Padrões que se repetiam, geração após geração, nas histórias de minha família e em tantas outras ao meu redor. Este livro, então, tornou-se um ato de rompimento – um grito de resistência contra os padrões ancestrais e sociais que nos aprisionam. Mesmo que ele desperte apenas uma mulher, será um passo significativo rumo à transformação.




    Elevando Mulheres: O Despertar surge com a missão de ajudar as mulheres a enxergarem toda a estrutura patriarcal que sustenta e alimenta as opressões que vivemos. Cada capítulo é uma tentativa de desvendar as engrenagens desse sistema, desde as relações abusivas até os impactos do machismo no corpo, na mente e na alma feminina. Meu desejo é que esta obra sirva como um farol, guiando mulheres para longe da culpa e do silêncio, em direção à consciência e ao empoderamento.




    Escrevo este prefácio com a certeza de que, embora os desafios sejam imensos, a força das mulheres é maior. Que esta obra inspire um despertar coletivo e seja um passo na construção de uma sociedade mais justa e humana para todas nós.




    Priscila Wagner
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 Introdução




    A militância feminista no Brasil é uma tarefa difícil e, muitas vezes, solitária. Vivemos em um mundo patriarcal onde somos obrigadas a nos declarar por homens, por corpos superiores umas às outras, por cargos, empregos, roupas e uma série infinita de competições entre mulheres. Não aprendemos sobre sororidade quando crianças; em vez disso, somos ensinadas a odiar outras mulheres por meio de uma frase que gera crenças profundamente arraigadas em nossas mentes: “Ela tem inveja de você!” Quantas vezes nós, mulheres, ouvimos essa frase desde a infância? Ouvimos repetidamente que não devemos confiar em outra mulher, que o único gênero digno de confiança e amor são os homens. Essa crença nada mais é do que a expressão da socialização feminina.




    A socialização feminina é um processo que nos molda desde a infância, condicionando-nos a ver outras mulheres como concorrentes em vez de aliadas. Essa competição forçada, muitas vezes alimentada por padrões patriarcais, nos faz acreditar que devemos lutar por atenção, por validação masculina e por espaço em uma sociedade que já nos marginaliza. Dessa forma, o patriarcado mantém as mulheres divididas, o que enfraquece nossa luta  coletiva por igualdade e justiça. Essa dinâmica perpetua o ciclo de rivalidade entre mulheres, dificultando a construção de laços de solidariedade e apoio mútuo.




    Ao sermos constantemente bombardeadas com mensagens de que não podemos confiar em outras mulheres, o patriarcado se fortalece. A desconfiança entre nós impede a criação de uma verdadeira união, necessária para combater as estruturas opressoras. As mulheres que internalizam essas crenças acabam contribuindo, mesmo que inconscientemente, para a manutenção do status quo. O patriarcado prospera quando estamos divididas, e é exatamente essa divisão que ele procura perpetuar.




    Para romper com esse ciclo, precisamos desconstruir as crenças que nos foram impostas e aprender a ver outras mulheres como parceiras em vez de rivais. A sororidade não é apenas uma palavra bonita, é uma prática essencial para desmantelar o patriarcado. Ao cultivarmos a união e o amor entre mulheres, criamos uma rede de apoio poderosa, capaz de transformar nossas vidas e a sociedade como um todo. Essa união é uma ameaça direta ao patriarcado, que depende da nossa desunião para se perpetuar.




    Este livro nasce de motivações profundamente pessoais, enraizadas na rivalidade feminina que permeia as entranhas da nossa sociedade capitalista e patriarcal. A obra é uma tentativa de capturar e expor todas as formas de violência que vivi como mulher, além de explorar a ideia do despertar popularizada no mundo ocidental pelo famoso psiquiatra Carl Jung, que descreveu esse processo como o “retorno ao self original” – o reencontro com o que realmente somos. A experiência de ascender a um estado superior de consciência sempre foi uma parte intrínseca do que significa ser humano, mas, para as mulheres, esse processo é muitas vezes bloqueado pelas forças opressoras que buscam silenciá-las e subjugá-las. E, nesse contexto, é preciso reconhecer uma verdade dolorosa: todas as mulheres, sem exceção, já sofreram algum tipo de violência em suas vidas. As que acreditam não ter sofrido, muitas vezes, já normalizaram tanto a violência que não conseguem  mais identificá-la como tal. Esse é um dos mecanismos mais cruéis do patriarcado – fazer-nos acreditar que o sofrimento é nosso destino inevitável.




    A produção deste livro vai além de um simples relato sobre a origem da violência contra as mulheres; ela se coloca como uma explicação do complexo processo que nos molda, silencia e condiciona a normalizar as inúmeras formas de opressão que enfrentamos diariamente. Cada página é um convite para uma jornada dolorosa, mas necessária, de compreensão sobre como essas violências estão entranhadas em nossas vidas. Cada palavra é uma tentativa de quebrar o ciclo de aceitação e conformidade que nos aprisiona. O despertar é essencial para que possamos romper com essas forças invisíveis e tão arraigadas que nos prendem. Quando as mulheres se tornam conscientes de suas próprias opressões e das estruturas que as perpetuam, elas se capacitam a transformar suas vidas e, em última análise, a sociedade como um todo.




    Este despertar é o primeiro passo para a liberdade, e sem ele, continuaremos a ser moldadas por forças externas que não têm o nosso bem-estar em mente. É por isso que surge o conceito de elevar as mulheres – a necessidade urgente de despertar cada uma para a realidade que a cerca, para mostrar que, sim, todas já sofreram algum tipo de violência em algum momento de suas vidas. Mas, por termos normalizado tanto essas violências, muitas vezes não conseguimos identificá-las. Este livro busca ser a luz que revela as correntes invisíveis que nos prendem, a voz que ecoa a verdade que tentamos esquecer e a força que nos impulsiona a reconhecer nossa dor e transformá-la em poder.




    Mais do que elevar, esta obra busca despertar cada mulher para sua própria força, incentivando-a a reconhecer as correntes invisíveis que a prendem e a encontrar coragem para rompê-las. Este livro não é apenas uma obra literária, é um ato de resistência, um chamado à ação e uma declaração de que a luta contra o patriarcado é, antes de tudo, uma luta pela nossa própria liberdade. A importância de despertar está na compreensão de que, ao nos  tornarmos conscientes de nossa opressão, abrimos a porta para a mudança verdadeira. É o reconhecimento da nossa força interior que nos permite desafiar e subverter as normas que nos oprimem, criando um mundo onde podemos existir plenamente como somos – livres, autônomas e poderosas.




    Desde o momento em que nascem, as mulheres enfrentam violência em diversas formas – física, psicológica, emocional, obstétrica e estrutural. Essa violência é sistemática e começa a se manifestar ainda na infância, quando as meninas são socializadas para se conformarem aos papéis de gênero que as colocam em posições subalternas. Estamos imersas em uma sociedade que normaliza o abuso e a opressão, perpetuando ciclos de violência que são difíceis de quebrar.




    Bell hooks, uma das mais influentes pensadoras feministas, nos lembra que não somos contra o amor, mas sim contra a maneira como nós, mulheres, somos ensinadas a amar. Em uma sociedade patriarcal, o amor é frequentemente apresentado como uma experiência que justifica a submissão e o sacrifício feminino. Hooks argumenta que precisamos reimaginar o amor como uma força que nos liberta e não que nos aprisiona em relações desiguais. Desconstruir essas ideias é crucial para que possamos experimentar o amor de forma plena e saudável, rompendo com os padrões de dominação.




    Simone de Beauvoir, em sua obra “O Segundo Sexo”, também nos oferece uma análise fundamental ao nos mostrar como as mulheres são historicamente vistas como “o outro”, o segundo sexo. De Beauvoir enfatiza que a mulher é definida em relação ao homem, sempre como inferior e dependente. Essa visão estrutural contribui para a perpetuação da violência e da desigualdade, uma vez que reforça a ideia de que as mulheres existem apenas em função dos homens. Para Beauvoir, a emancipação feminina depende da luta para desconstruir essas narrativas e conquistar a autonomia plena.




     Embora tenhamos conquistado avanços significativos ao longo dos anos, ainda estamos longe de reduzir de forma significativa os índices de violência contra a mulher. Isso se deve, em grande parte, às raízes profundas do patriarcado e do capitalismo, que se alimentam da desigualdade e da exploração. A sociedade capitalista e patriarcal não apenas perpetua a violência contra as mulheres, mas também cria um ambiente onde essa violência é invisibilizada e naturalizada.




    Vivemos uma era marcada pela terceira onda do feminismo, mas, ironicamente, estamos lutando para manter direitos que já deveriam estar assegurados, e não conseguimos avançar na conquista de novos direitos. O mundo globalizado está mergulhado em um retrocesso alarmante quando se trata de direitos humanos, resultado do avanço mundial da extrema-direita. Em meio a esse cenário, vemos jovens adotando comportamentos ultraconservadores, adoecidos pelo bombardeio constante de uma liberdade sexual superficial promovida pelas redes sociais. Esse paradoxo gera uma onda crescente de misoginia, com um número alarmante de adolescentes e homens “respirando” uma cultura tóxica que desumaniza e violenta as mulheres.




    Em um momento em que os direitos reprodutivos das mulheres estão sob ataque constante, vemos o valor moral de um feto sendo colocado acima do de uma criança que foi abandonada pelo pai. Esta inversão de valores é especialmente cruel em uma sociedade que romantiza a maternidade, mas que abandona as mulheres quando essas precisam de apoio. A criação da lei de alienação parental exemplifica essa distorção, pois, na prática, essa legislação tem servido para proteger abusadores, expondo nossas crianças a diversas formas de violência. Em vez de proteger as mulheres e seus filhos, essa lei acaba reforçando a violência que essas famílias já sofrem.




    Ao mesmo tempo, testemunhamos adolescentes e mulheres se obrigam à submissão em prol de uma doutrinação religiosa que se espalha como uma sombra sobre nossos governos. Essa  doutrinação, que tenta nos silenciar e tirar os poucos direitos que conquistamos com tanto esforço, é um dos maiores desafios que enfrentamos atualmente. Como mulheres feministas despertas, nossa vigilância tem sido constante, mas a tentativa de retrocesso se expande globalmente, com leis sendo revogadas, direitos sendo perdidos e até mesmo criminalizados.




    Os direitos reprodutivos das mulheres estão sob ataque constante; quando escolhem não ser mães, enfrentam a perda de direitos básicos. E, paradoxalmente, quando decidem ser mães, são julgadas e condenadas por seus atos. A verdade é que, em uma sociedade que nos vê como meros objetos reprodutivos, qualquer decisão que tomemos será alvo de julgamento. E objetos, afinal, não têm vida, nem voz. Expor como essa engrenagem opera desde a nossa concepção no útero é crucial. É necessário revelar o processo de socialização feminina, a construção do amor romântico e o aprisionamento das mulheres a ele, fazendo com que suas vidas girem em torno dos homens.




    A cultura do estupro e a normalização da pedofilia são apenas algumas das muitas formas de violência contra as mulheres que persistem. Muitas dessas violências nem sequer possuem tipificação no código penal. E, mesmo com a Lei Maria da Penha, ainda há muito a ser feito para combater esse sistema opressor.




    Enquanto essas estruturas de opressão continuarem a existir, a luta pela emancipação feminina permanecerá árdua. No entanto, acredito profundamente que, por meio do trabalho coletivo e da conscientização, podemos transformar essa realidade. Se meu trabalho conseguir despertar plena e profundamente ao menos uma mulher, toda a dor que carrego terá valido a pena. Meu compromisso é continuar lutando, com a esperança de que um dia possamos viver em um mundo onde nenhuma mulher precise sofrer a violência que tantas de nós enfrentam diariamente.
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     O Papel Histórico da Mulher em Nossa Sociedade




    Nossa intenção é fazer um breve compartilhamento sobre o papel de nós mulheres na sociedade como um todo. Durante séculos o papel da mulher persistiu sendo escrava do lar, onde suas obrigações eram cuidar do lar, dos filhos e do marido. Onde ser livre para falar e se expressar era papel somente dos homens. Mas nem sempre foi assim, houve um período histórico em nossa sociedade em que as mulheres eram vistas como as próprias deusas encarnadas. Em um sistema matriarcal.




    Fazendo um apanhado da pré-história na época Neolítica, as mulheres regiam a sociedade por meio de uma sociedade matriarcal, na qual as mulheres eram responsáveis pelo cultivo da agricultura, da domesticação de animais de pequeno porte como os gatos, cuidavam do lar, de sua comunidade, vestuários e dos filhos. Ainda no neolítico, nos períodos em que as atividades de caça se mostravam em baixa, a coleta de folhagens, frutos e raízes comestíveis acabavam garantindo o sustento de todo um grupo, graças à organização dessas mulheres.  Chegando ao período Paleolítico, em alguns lugares no mundo como na Austrália, há vestígios de pinturas, atividades artesanais e fabricação de armas  com comprovada autoria feminina. Não se tem muita certeza das divisões entre homens e mulheres dessa época. As sugestões arqueológicas dessas épocas eram que os artefatos achados mostravam a representação do corpo feminino sendo conectado com a Deusa Mãe, exibindo os atributos físicos lidos como símbolos de fertilidade. A mulher deusa e a mulher mãe.




    De acordo com a arqueóloga Kara Cooney, na época egípcia (c. 3150-2600 a.C.) eles acreditavam tanto na sabedoria das mulheres, que em momentos de crises politicas, elas ocupavam o poder. A mais famosa rainha foi Hatshepsut, filha e esposa de Tutmés I, da 18ª Dinastia. Ela governou o Egito por 20 anos em uma era de prosperidade econômica e clima de paz (c. 1470-1450 a.C.). O Egito antigo teve diversas rainhas representando o matriarcado social, de divindade e poder. E Cleópatra VII (69-30 a.C.) a rainha-faraó mais célebre da história, mesmo sendo de linhagem grega, deu continuidade a costumes egípcios milenares em que mulheres ascenderam ao poder e desenvolveram conhecimentos.




    Na transição histórica da época paleolítica para a época Grega, houve uma revolução masculina contra o matriarcado. Os homens se viram mais fortes fisicamente do que as mulheres, cansados de serem meros provedores da fertilização, caça e da guerra, deu-se início a uma rebelião contra o matriarcado e a divindade feminina. Eles não tinham a divindade de procriar e/ou gerar filhos, a única coisa que tinham era a força bruta. Daí começa a revolução contra as mulheres, surgindo o patriarcado. Matando todas as mulheres que não se submetiam a eles, aceitando-os como seus senhores e único homem. Elas não podiam ter mais de um homem, mas eles podiam ter várias mulheres. E se tornaram detentores de poderes e palavras. Ali se iniciava a era patriarcal, na qual as mulheres só podiam pertencer a um único homem e o mesmo detinha poderes sobre ela. Impondo leis e punições às mulheres que não as seguiam. Leis como virgindade, monogamia, obediência e submissão e o não cumprimento dessas leis variavam em diferenças instâncias de castigos até a morte.




     De acordo com Aristóteles o grande filósofo grego (322 a.C. a 384 a.C.) já explicava a submissão das mulheres aos homens. Ele dizia que os homens as faziam submissas por se acharem superiores a elas. E justamente por se acharem superiores, todas as vontades do casal eram ditadas pelos homens.  Segundo ele, elas não poderiam conduzir seus desejos e as relações com outros, pois quem cumpria o papel de sobrepujá-las era o homem.




    Já na época medieval, as mulheres ainda eram vistas como propriedades dos homens. Eles tinham o direito sobre seus corpos e sobre os castigos os quais os homens que as possuíam achassem necessário. E esses castigos variavam de acordo com a decisão “de seu dono”, dependendo do julgamento, elas poderiam ficar sem comer, ficar trancadas, serem espancadas, mutiladas, estupradas e até mortas se seu progenitor assim o quisesse. Ocorreu um dos maiores genocídios contra o sexo feminino conhecido como a “caça às bruxas”. A sociedade patriarcal da época era rigidamente controlada pelo poder religioso da Igreja Católica Apostólica Romana, que desempenhava um papel central na vida espiritual e social das pessoas. A Igreja, ao impor suas doutrinas, via as mulheres como seres naturalmente pecaminosos e perigosos, associando-as frequentemente ao mal e à tentação. Mulheres que demonstravam qualquer forma de conhecimento, independência ou poder eram vistas como ameaças à ordem divina estabelecida e, portanto, acusadas de bruxaria. Essas acusações serviam como um meio para silenciar as mulheres que desafiavam as normas patriarcais, transformando-as em alvos de perseguição e execuções públicas, com o propósito de manter o controle social.
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